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Texto de Apoio
“Todo o acto humano é, ao mesmo tempo, totalmente biológico e totalmente cultural. O homem é um ser bio-cultural.”

Edgar Morin



Texto I

“O Homem quando nasce, quase que se pode dizer que começa do nada. Tem de aprender tudo e tem de ir, pouco a pouco, integrando-se no que o rodeia. Assim, aprende a andar, a falar, a ler, a escrever, a vestir-se, a comportar-se para com o seu semelhante, enfim, a sentir e a pensar segundo os padrões do seu grupo.” 
Mesquitela Lima, Elementos de Antropologia Cultural
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Um dos métodos para distinguir a componente biológica e cultural na conduta humana será analisar o comportamento dos seres humanos que viveram afastados do meio cultural. As crianças selvagens, isto é, as crianças que cresceram afastadas da sociedade humana, normalmente criadas por animais, representam o estado mais próximo da natureza. Geralmente, estas crianças utilizam os pés e as mãos para caminharem, não levam o alimento à boca, aproximando antes a boca dos alimentos, não demonstram interesse pela companhia humana.
Os dois casos mais conhecidos são o menino selvagem de Aveyron (França) e as 
crianças-lobos de Midnapore (Índia). Os casos das crianças selvagens demonstram a importância dos factores social e cultural nas características humanas.

O comportamento humano é uma conquista feita no decurso do processo de integração do ser humano no meio cultural.

Texto II
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“Nas regiões da índia, onde os casos de crianças-lobos foram relativamente numerosos, descobriram-se, em 1920, duas meninas - Amala e Kamala de Midnapore- que viviam numa família de lobos. A primeira, a mais nova, morreu um ano depois; a segunda, Kamala, que deveria ter uns oito anos, viveu até fins de 1929. Segundo a descrição do Reverendo Singh que as recolheu, elas nada tinham de humano, e o seu comportamento era exactamente semelhante ao dos pequenos lobos, seus irmãos: incapazes de permanecerem de pé, caminhavam a quatro patas, apoiadas nos cotovelos e nos joelhos para percorrerem pequenos trajectos e apoiadas nas mãos e nos pés quando o trajecto era longo e rápido; apenas se alimentavam de carne fresca ou putrefacta, comiam e bebiam como os animais, acocoradas, com a cabeça lançada para a frente, sorvendo os líquidos com a língua. Passavam o dia escondidas e prostradas, à sombra; de noite, pelo contrário, eram activas e davam saltos, tentavam fugir e uivavam, realmente, como os lobos. Nunca choravam ou riam, característica que se encontra em todas as crianças-selvagens. Reintegrada na sociedade dos homens onde viveu oito anos, Kamala humaniza-se lentamente, mas note-se, sem nunca recuperar o atraso: passaram seis anos antes de conseguir caminhar na posição erecta. Na altura da
morte apenas dispõe de umas cinquenta palavras. Contudo, se esses progressos são lentos, são também contínuos e realizam-se simultaneamente em todos os sectores da sua personalidade. Surgem atitudes afectivas: Kamala chora, pela primeira vez, quando morre a irmã, torna-se, pouco a pouco, capaz de sentir afeições pelas pessoas que cuidam dela, especialmente pela senhora Singh; sorri quando lhe falam. A sua inteligência desperta também; consegue comunicar com as outras pessoas, por meio de gestos, gradualmente reforçados com algumas palavras simples de um vocabulário  rudimentar; consegue compreender e executar ordens simples, etc. No entanto, a dar crédito a outro observador, o bispo Pakenham Walsh, que viu Kamala seis anos depois de ser encontrada, a criança não tomava qualquer iniciativa de contacto, nunca utilizava espontaneamente as palavras que aprendera e, especialmente, mergulhava numa atitude de total indiferença, mal as pessoas deixavam de a solicitar.”

B. reymond-rivier, O Desenvolvimento Social da Criança e do Adolescente
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François Truffaut realizou um filme, O Menino Selvagem, inspirado nos relatórios do médico Dr. Itard, sobre o caso de uma criança selvagem, encontrada nas florestas de Aveyron em 1789. Depois de recolhida pelo Instituto de
Surdos-Mudos de Paris, a criança é levada para casa do Dr. Itard. Contrariando a opinião dos seus colegas, este médico considera que a idiotia da criança não
resultava de uma deficiência biológica, mas cultural. Até aos 18 anos o Dr. Itard
conduz um programa de integração do jovem Victor no meio social. Victor morre com 40 anos e a autópsia permite concluir que não havia qualquer lesão cerebral. O Dr. Itard tinha razão. O seu trabalho foi decisivo para a pedagogia dos débeis mentais.

Aquilo que distingue o ser humano do animal é a cultura. E a cultura é o conjunto de formas que um grupo adoptou para tratar de problemas que lhe são comuns: abrigo, obtenção de alimentos, educação dos filhos, regras de comportamento, formas de comunicação...

A cultura materializa-se através de objectos, de ideias e de relações entre os
homens. Assim, o lápis, o cigarro, o vestuário, o avião, a tigela, a química, o calendário, o casamento, o código da estrada, o poema, a tabuada, o teatro, o guisado, a televisão, a escultura, o brinquedo, o jogo de futebol, a canção, o colar, a sepultura, a folha de papel... constituem cultura.

De uma forma simples, podemos dizer que cultura é tudo o que no meio é
devido ao Homem.

A cultura é um fenómeno universal na medida em que está presente em todas as sociedades humanas. Atendendo a que as necessidades básicas (fome, sede, sono, impulso sexual...), a capacidade de comunicação, de procriação, o crescimento, são comuns a todos os seres humanos, todas as culturas apresentam características semelhantes, universais.

É assim possível reconhecer-se elementos comuns nas diferentes culturas: a vida em grupos familiares, organização do trabalho, rituais de casamento, educação, jogos, cerimónias relacionadas com a morte, leis, sistema de crenças, distinção entre classes sociais, regras de convívio... Em todos os agregados humanos estão presentes: a música, a dança, a arte, o contar histórias...

Estes traços universais da cultura vão traduzir-se em diferentes expressões culturais - não existe apenas uma cultura mas várias culturas.

Contudo, a cultura não varia apenas no tempo mas também no espaço, isto é, numa mesma época coexistem várias culturas.

A cultura, ao diversificar-se, ao converter-se em culturas, tornou possível a utilização dos variados recursos da natureza. As culturas representam as diferentes formas que os seres vivos encontraram para se adaptar à natureza, dando-lhe assim maiores possibilidades de sobreviver. Ecossistemas diferentes originarão, necessariamente, diferentes sistemas socioculturais.

Texto III
“O Homem recebe do meio, em primeiro lugar, a definição do bom e do mau, do confortável e do desconfortável. Deste modo, os Chineses preferem os ovos podres e os Oceânicos o peixe em decomposição. Para dormir, os Pigmeus procuram a incómoda forquilha de madeira e os Japoneses deitam a cabeça em duro cepo. O Homem recebe assim, do seu meio cultural, um modo de ver e de pensar. No Japão, considera-se delicado julgar os homens mais velhos do que parecem. Demonstrou-se que a percepção das cores, dos movimentos ou dos sons - os Balinenses mostram-se muito sensíveis aos quartos de tom, por exemplo - está orientada e estruturada de acordo com o modo de existência. Outro tanto se pode dizer da memória - sempre temática - e do conjunto das  funções cognitivas. O Homem retira também do meio as atitudes afectivas típicas. Entre os Maoris, onde se chora à vontade, as lágrimas correm só no regresso do viajante e não à sua partida. Nos Esquimós, que praticam a hospitalidade conjugal, o ciúme desapareceu, tal como na Samoa; em compensação, a morte de um inimigo pessoal aceita-se como um acto normal, ao passo que a guerra - combate de todos contra todos  e principalmente contra desconhecidos - surge como o cúmulo do absurdo; a morte não parece cruel, os velhos aceitam-na como um benefício e todos se alegram por eles. Nas ilhas Alor, a mentira lúdica considera-se normal; as falsas promessas às crianças constituem um dos divertimentos dos adultos. A piedade para com os velhos varia consoante os lugares e as condições económico-sociais: alguns índios da Califórnia estrangulam-nos, outros abandonam-nos nas estradas. Nas ilhas Fiji, os indígenas enterram-nos vivos. O respeito pelos pais sofre igualmente flutuações geográficas. O pai conserva o direito de vida e de morte em certos lugares do Togo, dos Camarões, do Dahomey e entre os Negritos das Filipinas. Em compensação, a autoridade paterna era nula ou quase nula nos Kamtchatka pré-comunistas ou nos aborígenes do Brasil. 

As crianças Taraumaras batem e injuriam facilmente os pais. Entre os Esquimós, o
casamento faz-se por compra. Nos Urabima da Austrália, um homem pode ter esposas secundárias que são as esposas principais de outros homens. No Ceilão, reina a poliandria fraternal: o irmão mais velho casa-se e os mais novos mantêm relações com a cunhada. A proibição do incesto encontra-se em todas as sociedades, mas não há duas que o definam da mesma maneira e lhe fixem de modo idêntico as determinações exclusivas. O amor e o cuidado das mães pelos filhos desaparecem nas ilhas do estreito de Torres e nas ilhas Andaman, em que o filho ou filha são oferecidos de boa vontade aos hóspedes da família como presentes, ou aos vizinhos em sinal de amizade.”
Lucien Malson, As Crianças Selvagens – Mito e Realidade
Texto IV
“Não existem raças superiores, pois o étnico não determina o tipo de cultura. O preto, por ser preto, não é menos inteligente que o branco. Simplesmente possui uma cultura diferente e move-se dentro dela com o mesmo à-vontade que o branco dentro da sua. O que interessa é compreender essa cultura, cujos elementos e estruturas mentais são totalmente diferentes dos da denominada ocidental.”
Mesquitela Lima, O Mito da Inferioridade das Raças

Texto V

Art.º 1.º

1- Todos os homens pertencem à mesma espécie e têm a mesma origem. Todos
fazem parte integrante da humanidade.

2- A identidade da origem não afecta em nada a faculdade que os seres humanos
têm de viver diferentemente, nem o direito de os homens e os grupos humanos
serem diferentes, de se conservarem diferentes e de serem percebidos como tal.
Contudo, a diversidade de formas de vida e o direito à diferença não podem,
em caso nenhum, servir de pretexto aos preconceitos raciais: eles não podem
legitimar, nem de direito nem de facto, qualquer prática que seja discriminatória, nem fundamentar políticas ditas de «desenvolvimento separado» que não são, na realidade, senão uma forma mais aguda de racismo.
3- Todos os povos do mundo são dotados de potenciais iguais, permitindo-lhes
atingir qualquer nível de desenvolvimento intelectual, técnico, social, económico, cultural e político, e as diferenças entre as suas realizações explicam-se inteiramente por factores geográficos, históricos, económicos, sociais e culturais. Tais diferenças não podem, em caso algum, servir de pretexto a nenhuma classificação hierarquizada das nações e dos povos.

Art.º 2.º
1- Toda a teoria defendendo a superioridade ou inferioridade dum grupo humano,
ou fundamentando juízos de valor sobre uma diferenciação social, é falsa e
contrária às regras morais e às normas científicas reconhecidas.

2- O racismo tem por base a falsa ideia de que as relações discriminatórias entre
grupos são moral e cientificamente justificáveis, manifesta-se por disposições legislativas ou regulamentos discriminatórios, assim como através de crenças e actos anti-sociais, entrava o desenvolvimento das suas vítimas, perverte aqueles que os põem em prática, divide as nações no seu próprio seio, agrava as tensões internacionais e ameaça a paz mundial.

Declaração da Unesco Sobre a Raça e os Preconceitos Raciais,

Leia atentamente as seguintes questões e responda.
Sociedade

1 - Identifique as características que permitem diferenciar os diferentes indivíduos numa mesma sociedade. (T1)
2 - Leia com atenção a seguinte quadra de António Aleixo retirada do livro “Este Livro que Vos Deixo”: 

Não sou esperto nem bruto,

Nem bem nem mal educado,

Sou apenas o produto

Do meio em que fui criado.

A partir desta quadra aplique a contextos de diversidade sociocultural, os princípios de igualdade e tolerância entre diferentes indivíduos. (T2)
3 - A noção de exclusão social baseia-se nos conceitos de solidariedade, laços sociais e cidadania que fomentam a coesão social. Explore as diferentes formas de integração social numa perspectiva de benefício para a sociedade como um todo. (T3)

Tecnologia

4 – Com base na afirmação “ Os genes são o nosso bilhete de identidade”, identifique alguns contextos em que se utilizem análises de DNA com tentativa de identificação do individuo. (T1)
5 – Explique sucintamente como os teste de DNA, realizados a partir de diferentes materiais biológicos (cabelo, sangue, saliva, etc) podem constituir um processo de identificação única do indivíduo. (T2)
6 – Elabore um pequeno texto em que saliente as potencialidades do conhecimento da sequenciação genética na determinação de paternidades, doenças hereditárias, etc..(T3)
Ciência

7 – Identifique o papel do DNA como chave do património genético dos seres vivos em geral, relacionando a variedade biológica com aspectos da teoria combinatória. (T1)
8 – Relacione os constituintes e a estrutura da molécula de DNA com a transferência da informação genética e manutenção das características hereditárias. (T2)
9 – Explique o papel das mutações genéticas na geração de diferenças e na evolução e adaptação do homem. (T3) 
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